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NÃO PEGOU!
Dentro mesmo do Rio Grande o federalisrfto á um troço batido que vive da com-

paixãoj popular. Nao tem núcleos de existência permanente e regular. Rastreia o cami-
nho e á sombra dc um ou outro discolo republicano que se transvia, despeitado ou illudi-
do. Como é, pois, que, assim tão sem significação, esse federalismo parlamentar,consi-theiresco, precipitado ultimamente em civilismo militante, tira a casca em plenaAvenida Central e vem levantar, para o Rio Grande do Sul, precisamente.a cândida?
tura de um adversário ?

(D'A Tribuna, a propósito da pseudo candidatura do general Menna Barreto).
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jsso res-lleiiiia Barreto:—Rua! Não vou nessa onda! Pertenço a um partido arregimentado e decente e sd pós
ponder desta forma a im pertinência atrevida de me julgarem capaz de servir de gato morto !

Té Povo:—Muito bem, general! O Maciel e o Moacvr o que querem é a reeleição e o que queriam era embrulharV. Ex., que, felizmente, nunca cahiu nem cai de cavallo magro... Mas que amigos... ursosl...


